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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Orientar, estimular e desenvolver a capacidade de pesquisa e interpretação dos discentes, 
fornecendo-lhes informações e subsídios técnicos e científicos que permitam o manejo, a utilização 
racional e, principalmente, a conservação do potencial genético das espécies florestais exóticas e 
nativas. 
 
EMENTA:  
Introdução à Disciplina - Conceitos; Delineamentos Experimentais em Melhoramento Florestal; 
Análise de Variância; Testes de significância, Teste F, Tuckey, Ducan; Utilizações de pacote e 
software genético-estatísticos no melhoramento; Tipos de ação gênica; Variação Natural; Noções de 
Genética de Populações; Parâmetros da população; Seleção de populações; Instalação de Programas 
de Melhoramento; Métodos de Melhoramento Florestal; Produção de sementes melhoradas; Sistema 
de produção de sementes; Legislação; Áreas de Produção de Sementes; Pomar de sementes; 
Técnicas aplicadas à produção de sementes; Conservação de recursos genéticos 
 
CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
I.  Estatística aplicada ao Melhoramento Florestal: 
1. Delineamentos Experimentais em Melhoramento Florestal. 

1.1.Princípios, propriedades, aplicação; 
1.2.- ANOVA como instrumento do melhoramento florestal 

2. Coeficiente de correlação de Sperman. 
3. Utilizações de pacote estatístico no melhoramento. (programa GENES). 
 
II. Genética de populações: 
1. Conceitos Básicos de Genética. 
2. Tipos de ação gênica; Genes aditivos, dominância, epistasia, over-dominância;  

2.1. Herança Variação Natural. 
2.2. Seleção, mutação, fluxo gênico, oscilação genética. 
2.3. Seleção direcional, disruptiva, estabilizadores. 
2.4. Especialização, cline, ecotipo, raça espécie, isolamento genético. 

 
3. Noções de Genética de Populações 

3.1. Parâmetros da população. 
3.2. Variação fenotípica, variação genética. 



3.3. Lei de Hardy-Weinberg. 
3.4. Herdabilidade e ganho genético. 
3.5. Interação Genótipo ambiente. 

 
4. Seleção de populações 

4.1. Seleção massal, individual e familiar. 
4.2. Seleção visando eliminar homozigotos, homozigotos recessivos, heterozigotos. 

 
III . PROGRAMAS DE MELHORAMENTO FLORESTAL 
1 . Instalação de Programas de Melhoramento: 

1.1. Bases e critérios. 
1.2. Índices de seleção. 
1.3. Endogamia. 

 
2. Seleção de matrizes superiores: 

2.1. Métodos de Melhoramento Florestal- uso da variabilidade natural, seleção, adaptabilidade. 
 
3. Produção de sementes melhoradas: 

3.1. Princípios e critérios dos testes de procedência. 
3.2. Testes de progênies de meios irmãos, irmãos completos. 
3.3. Estimativas de ganho genético. 

 
4.  Conceitos critérios e metodologia de instalação. 
 
5. Sistema de produção de sementes: 

5.1. Legislação. 
5.2. Áreas de Colheita de sementes, princípios, metodologia e critérios, manejo e seleção de 
matrizes. 
5.3. Áreas de Produção de Sementes, princípios, metodologia e critérios, manejo e seleção de 
matrizes. 
5.4. Pomar de sementes, princípios, metodologia e critérios, manejo e seleção de matrizes. 

 
6. Técnicas aplicadas à produção de sementes: 

6.1. Polinização controlada, propagação vegetativa. 
6.2. Hibridação, propagação vegetativa. 

 
7. Tecnologias recentes: 

7.1. Cultura de tecidos, isoenzimas, marcadores genéticos. 
 
IV. CONSERVAÇÃO DE RECURSOS GENÉTICOS 
1. Conservação de recursos genéticos: 

1.1. Princípios e critérios, conservação da variabilidade. 
1.2. Sistemas de medição da variabilidade. 
1.3. Similaridade genética e ambiental. 
1.4. Uso de análise multivariada aplicada a conservação de recursos genéticos. 
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